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milhanto, injusto, subserviente,

degradante, falso, que o inorgadio

monarchiCo representa.

Não queremos mal ao rei por

issn, ao homem. a pessoa. ('Iom-

batemos o principio e nada mais.

n homem, desde que o educam

u'aquelle meio, ha de ser sempre

o que Desde que lhe falam a

voz do servilismo, da submissão.

da falsidade, ha do viver do pri-

vilegio e da mentira. Sim, da men-

tira. Ao rei succede o mesmo que

surcoderia a outro qualquer bo-

mein. Cerrado desde a infancia

de individuos que nunca lhe di-

zem a verdade, desconliecendo os

homens, sem as Iicções da expe-

riencia e do mundo, ha de errar

sempre, ba de laborar constante-

mente em ideas falsas, ou reina,

ou governe, ou governo e reino

ao rnesu'io tempo. Os reis antigos,

que viviam a vida do soldado, ti-

nham por si. ao menos, a expe-

riencia. Us reis do moderno cons-

titucionalismo nem isso possuem,

o que torna o principio monar-

nhico mais degradante e mais ab-

surdo do que nunca.

A viagem de suas magestades

só serviu para gravar ainda mais

esta convicção na alma d'aquelles

que são homens. E dizemos d'a-

quelles que são homens porque

não consideramos digna deste

nome a creatnra que faz um pra-

zer em beijar a mão ao rei, em

receber d'elle uma palavra, um

olhar, o mais pequeno acto de

deferencia. Esses míseros não são

homens. Aquelle a quem não re-

pugna o privilegio do nascimento,

o morgadio, a negação do traba-

lho, da honra, do talento, visto

que, admittindo a hereditarieda-

de, admitte que seja digno ou in-

digno, trabalhador ou mandrião,

honesto ou devasso, talentoso ou

estupido o primeiro cidadão,

aquelle a quem não repugua asse

principio está fóra das condições

de dignidade e de altivez hu-

mana.

E' um escravo, é um paria.

Por esse lado folgàmos com a

viagem de suas magestades, que

vaio augrnentar a convicção de

que o principio monarchico deve

ser abolido em nome da honra

da especie.
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A VIAGEM REAL

Ilegi'essaram a Lisboa, sem in-

cidentes do maior monta, sua

inagestade el-rei e sua familia.

Politicamente, a viagem do

D. Carlos nada adoautou. Social-

utente, cada vez estaremos peor.

A crise de trabalho augmenta de

'dia para dia. Foi em nome do

trabalho nacional que sua magos-

tado visitou o norte. Ora coincide

com essa visita o aggravamento

das circumstauc'as economicas.

U meio do melhorar as condições

do paiz não é a intervenção do

rei nos negocios publicos. Pelo

contrario, quanto mais activa for

essa intervenção maiores serão

os desastres e os erros.

Para que serviu a visita foi pre-

cisamente para demonstrar quan-

to é odioso e condemnavel o pri-

vilegio do nascimento quo a ins-

tituição monarchica representa;

U salmñsmo, o servilismo, a de

gradação do homem perante 0

homem com que se manifesta em

toda a parte a realeza é uma das

maiores vergonhas do nosso tem-

po, que se diz tão progressivo e

tão civilisado. Os incidentes que

acompanham sempre suas mages-

tades nas suas viagens, as torpes

adnlações dos cortezãos, a bai-

Xeza com que uma imprensa re-

les descreve os mais íntimos de-

talhes, os factos mais naturaes,

as circumstaucias mais medio-

cres, :ausa um tedio profundo a

quem tiver dignidade e altivez de

caracter.

Bastaria isso, essa cortezania

que existe em volta dos reis e que

é, inliercute ao privilegio que el-

los representam, bastaria este

privilegio. bastaria a desegualda-

de que d'ahi resulta, para que to-

dos os homens de senso moral e

de razão combateSseiu as insti-

tuições i'nonarchicas. A republica

poderia não ter nenhuma outra

vantagem sobrea monarchia. Bas-

tarja essa, para que nós sempre

a defendessemos.

Parece impossivel que haja ho-

mens livres, altiVUs, conscios da

sua missão e da sua dignidade,

que não sintam estremecer os

nervos com esse espectaculo hu-

   

lhantes conquistas do progresso

da scieucia, uma d'aquellas que

maior serviço veia prestar aos

paizes civilisados é, incontesta-

Velmenta, a deSCOberta do syste-

ma-metrico decimal, que determi-

nou a linha de uniformidade dos

pesos e medidas em todo o mun-

do culto_

Ninguem desconheca a serie de

complicações, de embaraços de

toda a ordem, a que dava origem

a falta de um padrão universal

para todas as medidas. Frequen-

tes vezes succedia que, de con-

celho para concelho, e até de fre-

guezia para freguezia, variaram

as medidas do todas as especies,

por tal forma, que as difficulda-

des o prejuizos provenientes d'es-

ta desigualdade eram innumeros.

Tornava-se indispensavel lixar um

padrão que fósse universalmente

adoptado, o que sería d'uma gran-

dissima vantagem. Para isso era

necessario e conveniente procu-

rar a base na natureza, e estabe-

lecer uma nomenclatura tirada

das linguas mortas.

Foi talvez sob o ponto de vista

d'esta ordem de idéias que Tal-

leyraud propóz na Assembléia Na-

cional, do França, que fosse de-

cretada a uniformidade dos pesos

e medidas em todo aquelle paiz.

Com elleito, a 8 de maio de 1790,

a Assembléia assentava n'este Iu-

minoso principio, e a Academia

das Sciencias era convidada a en-

carregar-se do estudo de tão util

quanto sympatbico projecto. Para

esse lim foram nomeados os no-

taveis sabios Laplace, 1.a Borda,

Lagrange, Monge e (Iondorcet, os

quaes deviam, principalmente, de-

terminar a base do novo systema.

Propuzeram tres: a longitude do

pendulo, a longitude do quarto do

Equador, e a longitude do quarto

do meridiano terrestre.

A commissão arceitou a ulti-

ma, tal como a havia formulado

já, em 1718, o celebre (Iossini, e

consistia em medir o quarto do

meridiano terrestre, ou a distancia

comprehendida entre o Equador

e o pólo arctico ou do Norte.

Uma vez achada a base das ope-

rações, restava determinar a ex-

_
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Pensei que as cordas que tinham

trazido eram destinadas a. estran-

gular-me. Quando olhava para elias,

euchiam-se-me os olhos de lagri-

mas. Pedi o crucifixo para beijar,

recusaram-m'o. Pedi as cordas para

beijar, doram-m'as. _lncliuei-me, pe-

guei no oscnpulario da superiora

e beijei-0, dizendo:

--Meu Deus, tende piedade de

mim! Meu Deus, tende piedade de

mim! Queridas irmãs, esforcem-se

por não me fazer sof'f'rer. . . _

E estendi o pescoço. Não lhe sei

dizer o estudo em que estava nem

o que me fizeram; estou convenci-

da. que aquelles que são levados

no supplicio, como eu Julgave ser,

morrem antes de serem executados.

Encontrei-me sentada na. enxerga

que me Servia do cama. os braços

atados atraz das castas e com _um

grande Christo do ferro nos _100-

lhos . . .
_

Senhor marqnez, veio d'aqui o

mal que isto lhe causa, mas como

da qual apenas distinguiu uns vcs-

tidos ñuctuantes, aos quites fazia

por me agarrar sem poder. Dili-

genciava por mexer o braço sobre

o qual não estava deitada, queria-o

levantar, mas achava-o demasiada-

mente pesado. A minha extrema

fraqueza diminuiu pouco a pouco.

Consegui levantar-me; eucoateí-me

as paredes. Tinha. as duas mãos na.

agua, a cabeça inclinada. para o

peito e lançava gemidos inarticu-

lados, interrompidos e penosos. Es-

sas mulheres olhavam para mim

com uns modos que índicavam a

necessidade, a inñoxibílidade e o

que me tiravam a coragem de as

implorar. A superiora disse:

-Ponhain-n'a em pé. . .

Pegaram-me por debaixo dos bra-

ços e levantaram-me. Ella. accres-

contou:

-Jit que se não querencommen-

dar a Deus, tanto peior para ella;

já. sabem o que teem a fazer, aca-

bem . . .

36 1363533533335

° DIUERO-T

A. Fal-;IRA
Não sei quanto tempo permanoci

n'este estado, mas sei que sahi d'ello

por uma l'resquidão inesperada, que

me causou uma. convulsão ligeira

e que me arrancou um profundo

suspiro. Estava atravessada. na agua

que corria dos meus vestidos para.

o chão; era a. d'uma enorme caldei-

rinha que me tinham espalhado

por o. corpo. Tinha-me deitado de

lado, estendida. n'essa agua, a ca-

beça. encostada é. parede, a bocca

entreaberta e os olhos semi-mortos

e fechadOs; procurava abril-os o

olhar, mas pareceu-me que uma nn-

vem espessa me cercava, ati-ai'éz
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Finalmente, em '1799, o Institu-

to [leal, fundado em 1795, em

substituição da Academia das

Scicncias. pretendeu dar a lume

os 'trabalhos scientificos adquiri-

dos; para isso propóz ao governo

que convidasse as nações allia-

das, afim de que estas enviassem

a Paris homens de sciencia dos

mais abalisados. para cooperarem

na determinação do novo systema.

Reuniu-se um congresso, e os

trabalhos de Delambre e Mécbain

foram entregues a uma comunis-

são composta de sabios france-

zes e estrangeiros, entre os quaes

estavam, por parte da França,

Lagrange, Laplace e Logendre; o

por parte da Ilespanlia D. Angus-

tin Pedrayes e D. Gabriel Ciscar.

A commissão escolheu para

base das suas operações os re-

sultados colhidos por Delambre

e Méchain, combinaram-uos com

os que Bouger e Coudamine já.

haviam alcançado no Peru, e de-

pois de calculos escrupulosissi-

mos, feitos por processos diver-

sos, lograram determinar Com

toda a exactidão. a grandeza do

Equador ao pólo Norte. A distan-

cia obtida dividiu-se om dez mi-

lhões de partes iguacs, em con-

formidade com a letra e o espiri-

to do deereto de 30 de março de

1791. Ficou, por consequencia,

adoptada para unidade fundamen-

tal do novo systema a grandeza

represen tada pelo quociente d'es-

sa divisão, ou. mais claramente:

a decima millionesima parte do

quarto do meridiano terrestre-0

metro actual-equivalente a três

pés francezcs, onze linhas e duzen-

tas e noventa e seis miltesimas por-

tos de linha. Achada rigorosamen-

te a extensão do metro, d'elle do-

rivaram, por ordem natural, as

outras unidades do systema me-

trico: medidas lineares, de super/t-

cie, de volume e de capacidade.

Com as unidades de peso, po-

rem, foi mister proceder a uma

serie de operações assás delica-

das. U Instituto Real confiou ao

grande talento e profundo saber

de nu'. Lefevre de Gineau este

ponto tão importante quanto me-

lindroso. Era indispensavel fixar

a quantidade ou peso de materia

que se deveria conter em um de-

terminado volume que servisse

de ponto de partida ou termo de

comparação, para determinar as

diversas unidades de peso.

w

tensão da unidade principal do-

novo systema. A brilhante com-

missão nomeada pela Academia

das Sciancias adoptou então. de-

finitivamente. a decimn millionc-

sima jim-tc do quarto do meridiano

    

     

   

  

    

    

   

  
   

        

   

   

    

   
   

  

da lingua grega-metron-que si-

gnilica medida.

Esta reSqução foi approvada

por decreto do 30 de março de

'1791 o, em 1792. Delambre e Mé-

cliaiu, dois grandes inatliemati-

cos, foram iucnmbidos de medir

a distancia do arco do meridiano

comprehendido entre Dunkerque

e Barcellona, o qual abrange uma

extensão de 90 graus e .'10 minu-

tos, ou mais d'um decimo do

quarto do meridiano.

Del'ambre foi encarregado de

medir a parte septentrional, isto

é, de Dunkcrque a Rhodez, a qual

comprehende uma distancia de

3802000 toezas. Méchain foi in-

cumbido de medir a extensão que

vae de Rhodez até Barcellona,

,abrangendo uma distancia de

1701300 toezas da mais difficil

avaliação. Para este bom resulta-

do contribuiu tambem muito,

com o vasto saber que pessnia,

e o bom criterio de que era do-

tado, o sabio hespanhol D. Ga-

briel Ciscar.

Delambre e Méchain realisaram

os seus grandes trabalhos através

das maiores difiiculdades, como

facilmente se pode imaginar, des-

de o momento em que nos lem-

brarmos de quanto deviam ser

melindrosas e delicadas as opera-

ções que tinham por objectivo

um resultado que tanto e tão di-

rectamente interessava a todos

os paizes civilisados.

Sete annos levaram aquelles

dois eminentes mathematicos no

desempenho dos seus arduos tra-

balhos scientilicos. Afinal, verifi-

cada com toda a exactidâo a dis-

tancia do arCo, achou-se que o

quarto do nwridiano terrestre, sup-

posto ao nivel do mar, tinha de

extensão 5.'13027-'10 toezas.

Entretanto, durante o tempo

que Delambre e Mecbain se oc-

cupnvam da sua espinhosa ¡nis-

são, o governo francez, desejoso

de acabar immediataineute com a

diversidade enorme de antigas

medidas, creou um metro provi-

sorio, i'letcru'iinando-llie a nomen-

clatura por decreto de 6 de abril

de 11793.

_-

 

apenas vinte e suspirava; estava

muito enfraquecida a muito abati-

do. para. poder resistir aos terrores

da morte; em plena saude, creio

que poderia resolver-me com mais

coragem.

Entrementes a superiora e as

suas satellitcs voltaram e acharam-

me mais presença de espirito do

que julgavam e do que queriam.

Pozeram-me em pé; ataram-me o

véo sobre o rosto; duas pagavam-

me por debaixo dos braços, uma.

terceira. empurrava-me por detraz

e a. superiora mandava-me marchar.

Ia. sem sabor para onde, mas jul-

gando ir para o supplicio, e dizia:

“Meu Deus, tende piedade de mim !

Meu Deus, dae-me coragem! Men

Deus, não me abandoneis! Meu

Deus, perdoae-me se vos off'endi l,,

quiz saber se ou merecia um pou-

co a. compaixão que espero do se

nhor, eis a razão porque lhe conto

tudo isto.

Foi então que conheci a supe-

rioridade da. religião christâ sobre

todas as religiões do mundo, a pro-

funda sabedoria. que havia. n'aquil-

lo que a cega philosophia chama

a loucura. da Cruz. No estado em

que eu estava, de que me teria ser-

vido a imagem de um legislador

feliz e cheio de gloria?

Eu via o innocenle com o flanco

atravessado, a. fronte coroada. de

espinhos, as mãos e oa pés prega-

dos, expirando n'este martyrio;

e dizia para commigo: “Alli está. o

meu Deus e eu ouso queixar-me !...,,

Liguei-me a esta. idea e senti a

cousolaçüo renascer no meu cora-

ção; conheci a vaidade da. vida. e

achei-mo muito feliz em a perder

ante: do têr tido tempo para. mul-

tiplicar os meus erros. Entretanto,

contava os annos; via que tinha

¡'Continúa.)  
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va-se então uma individualidade

rujo nome não dove esquecer-sc,

porque muitos foram os serviços

que o seu talento e o seu saber ,v'cercn das origens e das ms.

t““eslm'üm a0 PHÍZ 'Valllle'le 03901 pousabilidades da medouha ecom-
Esse homem chamava-se Joaquim 'jlan crise quu hoje “soberba o

Henriques Fl'illÍBSSO da Silveira. “0550 puiz, escreve 0 Jon-;al do

Q"“Í (10 \'ÕS, rapazes de “Oi“, Se Commercio, um substancioso ar-
uào lembra de Ver, un escola pri- tigo, do qual tiramos os seguin-
maria, o quadro synoptico dos tes peliodom

pesos e medidas, devido àquelle

benemerito cidadão? Nenhum, dc-

certo.

Por decreto de :22 de agosto de

1867 tornou-se obrigatorio no nos-

sn pniz o uso das medidas de sn-

perlicie, de volume e de capaci-

dade, desde 'l de outubro de '1868,

   

         

   

    

  

    

  

   

 

    

  

  
  

           

  

  
  

   

  

 

  

   

  

   
  

 

   

   

   

   

  

  

  

  

  

             

   

  

   

  

     

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

    

  

   

  

 

  Assentou-Se, 'em harmonia com

as medidas já descobertas do sys-

tema tneii'ÍCO, que fôsse o decima-

*tro cnbico a unidade escolhida pa-

'ra base das novas operações. 'Fi-

atado este ponto, tornou-se indis-

pensavel fazer a escolha da ma-

'teria com que havia de encher-se

'o cubo; essa materia deveria set'

“inda, e conservar-se n'este esta-

'do a uma temperatura nutllrnl e

'que se obtivesse com facilidade,

ie de natureza tal que, em qual-

'quer parte, se pudesse obter no

mesmo grau de pureza.

Esta n'este caso a aguapizra ou

vitalidade, na temperatura de qua-

!tro graus centigrados e uma de-

¡ço direito, disse: (Onde estao em Guimarães, velho alcaçar da
braço direito? morreu“?v realeza, as magestades foram aco-

lhidas com a simples cortezia que
se deve a hospedes illustrcs, e

decerto essa nota saliente não es-

rapou á natural susceptibilidade

do monarcha e a sua perspicacia.

El-rei foi palpar o valor e a so-
lidez das instituições, e se náo

palpou bem, porque lh'o Vedavan¡
os sacerdotes politicos no cumpri-

mento da sua ingloria missão,

sentiu que o throno não assan'a

já nas convicções d'uni povo, que

mais do que a propaganda repu-

blicana, está sceptico e descrente '
nos processos da nmnarchia, pe-
los erros e abusos dos proprios'
sertarlos.

El-rci recolhe ao paço, viva-

 

"nas

Em Braga :

As magcstades levaram do Por-

to im "n'essões dubias sobre a mo-

narc/u'tc dos habitantes d'aquella

cidade, e tiveram em Braga algu-

mas decepções.
quando, porém' se pretende d'ahí N'uma fabrica de. chapéus que

inferir que a nossa crise é apenas 0 SI'. Carlos vlsdou. UII'UÍOS

um phenomeno do accidente geral, ”Pel'al'los dlspal'ü'nw à ql'elma'
otra-.ne, e erra-se intencionalmente "CUP“:

P“l'a irresponsapilísar Willem? que «Senhorl Os ministros de vos-
”05 trouxeram a Roma¡ Penllrm' sa magestade teem descurado os
- - - - - - - - - - - ° - - ~ - - - - - - - ~ - - - 3; interesses da industria, teem pro-cima, pesada no vamo, quo é o sendo comtndo prorogado este no dia do deeenlace, desde _1a regidoaindustriaestrangeira com'espaço vasio doar. Preferin-se a praso para todos os concelhos_ nos. iuscrovemos para não deixar ¡',wjnno da “mam“ Vossa um-

:agua pura DO'ITIHH a agua, NOITU'O PXCBPÍO para |._lRl)Oa e pOl'tO, até Cuhll' no &PQHGCHHGHLO 9380 apura- “estuda deve [,lhm' ('om a Inuxilna mente conn'm'imlo da sua viam-:4" vl
estado, traz em dissolução alguns *l de maio de 1879. nlento,_p018. como tantos o teem “uam-ão para a nossa industrias porque colheu uma cruel certo: 1''3393 (ille ¡'IHUB'" “O se“ P980- EH; 13""“03 fu¡ ltlirímmga'1010 3““"“cmdzzlq 3"' nos ”mts 01“ paraanossaclassedcsoperariOSJ Za. iii' isto indubitavel para mui-
'Peson-se no vacuo JOlTlle o nr uso l o systema me rico por l e- ¡rn-Sponsa'l n a o que resu. a (B. , _ _ _. _ [Us ( "e n~u O¡ . s, ,. __-¡ _ l“tambem tem diversas Éamadas ereto do 4 de novembro de1800, bramluro dos nossos costumes, e _1212. _timão '1*' É'lfllcda lzgg'flulo "mula pal.: veslgglnlu¡':alf)üg:,'tê; l_com mais nn menos peso_ FHz-se para ter execução do 22 de se- será util, quando tiverem de con- nd ( (”na t 0 ”pe'*"'0"“'0" “'“d' resuns_ .'a pesagem na temperatura de qna- tembro de '1801 em diante. sagrur-se os nossos deixam-es, que
Âtro graus centigratlos c uma deci- á luz do sol fique patente quem

' '-

 

   

  

   

   

   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

    

  

   

  

  

 

   

  

   

   

  

  

                                              

  
  

  

  

«A nossa industria não tem me-

recido a protecção dos governos
ma, porque n'este grau é que a a: são os anotores dos nossos males, de vossa Inagcslade; a ellvs é s“"do de 0'"”'531'008'agua adquire o seu menor volu- :v :v afim do que mais não possam en- que se deve o estado desgraca- verificou se na segunda-feira, emme_ e 'o seu maior peso.

Levadas a este ponto as opera-

ções, achouse que o peso de um

'decimetro cubico de agua, nas

condiçôes indicadas, corresponde

a duas libras francesas, cinco oita-

vas, trinta c cinco gritos c quinze

centesimas partes do grilo ou 'I dois

arrateis e duas decimas partes do

arraial, aproximadamente.

Vê-sc, pois, que até as proprias

unidades do peso tiraram a sua

'origem da natureza.

Não entraremos em minuden-

cias e explicações sobre o modo

como se determinaram os multi-

gannr o paiz com suas promessas e

exercer a nefasto. influencia da nos-

sa Vidn politica.

do'em que se encontra o paiz e Lisboa, nn sala do pagamento do¡
a Industria; os mesmos gover- encargos da divida publica, o sor- Ilnos pozeram a naçao desgl'uça- teío dos titulos do emprestimo de 'lda e einponhada extraordinaria- 4 p. c. de 1888 (paraestradar), que
montei. . .1)

teem de ser amortisados em 1 de
SPnsaÇãO gpml_ janeiro de 1892, nos termos do da-

l) rei pede-lhe para calar-se, e Clem (1° 1.4 de “bm de 135-88-
dirige-se para a mczu a escrever O Bor“” de“ ° ”Gimme maul'
os parabens do estylo. “a“: _ A _
Não se bóde dizer due a via- 41:089: 4:5“"5000 ré““i 813628¡

gem dos soberanos foi um trium- 45“50005 5138871¡ 1805000; 251173.
pho, pois que tambem cmninhn- 18075000i 6318101 1806000; 1391098.
ram sobre urzes e espinhos. 1805000; 621919; 90!“)00; 991229,

906000; 111:(i89, com); 121:001,
m

9051000; 85:31]" .111833.

'O governo da Republica Fran-

ceza constituir¡ um calendario em

conformidade com o principio que

presidiu a organisação do syste-

ma metrico, oque era, além de

justo, muito racional. E, por do-

creto de *Zi de novombro de '1793,

alterou o calendario gregoriano,

até ali usado por todos, ou quasi

todos os paizes civilisados da lin-

ropa. A era franceza começou,

pois, a contar-se ot'ñcialmente

desde o anno primuiro da Repu-

blica. a partir de '22 do setembro

de '1792 em diante. O anno divi-

. . . .

Quer queiram, quer não, a revo-

lução lui de vir, e se não vier de

cima, virá, de baixo. Não é a. pri-

meira. vez que o escrevemos.

k

Sim, para a liquidação das res-

ponsabilidades é necessario dar

ao paiz, como medida de salva-

cão publica, um sevem exemplo

de castigo aos t'auctores do cata-

clysmo que se avisiuhu.

Sim! l-J' indispeusavel cortar

   

- - - 1 - a 1 - ~ t - t uma mo 90150“”-
plos e snbmumpms das “mel-en- din-se em '12 mezes de Bolhas pela _hllzas Iicivas .damimnhds A Além d'eates foram' sorteadostes medidas do systema rnetrico, Cêda Nm; e, Para DI'BFRZRI' _OI-_1 365 qne \eeui ha uns poucos l aulIJOs “w mais 158 títulos pela. quantia. do
porque a|ém da sobejamente co- dias que tem o anno, addirioua- ellllJ_Ub“f/C'6I|_'-l0 e 9«ll),“_tf“ll“f“'f O? Par“ “e Í 276000 réis o 342 de 22;55()U ióis.
“head“ nas amas primm-¡as e ram-se-lhe cinco diaschamados ?913va (”Editime PUdl'lbflts Pdldeb- - ' ll 0

Isecundarins_ são pmdemmsin- complementares, destinados as L-'lllltfl1'0_(b Íllltlttttbl_<*:|"'ll1?;1' Com as ceremonias do estylo, Theatro“www Basgadner que O Hume. grandes festas nacionaes, e que teh que l“eml'ddm dzel t a 'W140 reabriu na segunda-feira o parla-campo de explorações crimino-

sas, e enriquecer illicitamente

sob o prestigia das cadeiras mi-

uisteriaes.

(ts corruptos que arrastaram

Portugal ao cairel do abysmo que

nos atrahe, deviam lembrar-se

que foram a crapula e as torpe-

zas do imperio que originaram a

93, essa implacavel e horrorosa

vindicta popular.

portanto não pertenciam a mez

algum. Cada mez foi dividido em

décadas, isto é, semanas ou pe-

riodos de dez dias. N'estcs tur-

moshavia em cada mez três dias

de doscauso, que foram chama-

dos décadis. t) dia foi dividido em

dez horas, a hora em cem minu-

tos, e o minuto em cem segun-

dos. Cada mez passou a ter um

nome apropriado à estação que

lhe correspondia pelo tempo e

pelos trabalhos de agricultura.

Assim, no outono, passou a de-

nominar-ss uindimario o mez das

vindimas, que correspondia no

calendario gregoriano ao periodo

decorrido de 22 de setembro a

2'1 de outubro; brumario, o tem-

po dos nevoeiros, desde 22 de

outubro a 20 de novembro; fri-

ro 10 foi com acerto _o escolhido

para multiplicador e divisor, por-

que decimal é a numeração usa-

da, desde tempos im memoriaveis,

por todos os povos civil-isados e

não civilisados.

E tão admiraVel e engenhosa é

a constituição do systema metri-

co, e ao mesmo tempo tao sim-

ples, que ainda mesmo que hoje

se perdeSSem todos os padrões

existentes, com a maior facilida-

de se obteria o valor do metro,

sem ser necessario medir de no-

vo o arco do meridiano. E, n'este

caso, estaria novamente de pé o

systema metrico decimal.

mento.

Na camara dos pares nada hou-

ve digno de nota.

A'tnanhã tem lugar a segunda

sessão.

Na camara dos deputados, en-

tre outros trabalhos de smnenos

importancia, o nosso illustre ami-

go sr. dr. Manuel de Arriaga apre-

sentou uma proposta para que na

acta da sessão fosse consignado

um voto de sentimento pela mor-

te de Latino Coelho.

Associaram-se a essa proposta,

com palavras de maxima consi-

deração pelo talento e pelo cara-

cter do finado estadista, os srs.

Carlos Lobo de Avila e Frederico

Laranjo, sendo em seguida ap-

provada.

“
a
-
a

A troupe dramatica d 'esta cida-

de está aii-.tirando os ensaios p: ra
representar nas proximidades do

Natal, no theatro Aveirense, le-

vando :t scena o drama em qua-

tro actos Os Iacl-rãrs da honra e a
opereta burlescn em um acto O

rei Ló-ló. _
l

Oantrecho do dramaéde actua- H
lidade, e os personagens da ope- H
reta teem guarda-roupa especial. i '
_'*w

O sr. conselheiroJosé Dias Fer-

reira vae fazer segunda edição do

seu Codigo civil portugues mmota-

do. A tiragem será de 6:000 exem-

plares.
, Í'

w_
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Mulher-Immem ?t "

-~+__

A "tomate. das magestades

._.

Notas comlcas

No Porto:

Do atelier de alfaynte das Qua-

à:

1¡ :k

1 - -
Qob st ' - I'

_ . u.. . _ h**

- 1 h l .- d _ mam-0 [Fm ,O do mo de 21m, tio Naçoes, dos sis. Lopesdlei- . f _e a @Plgwphe coma umA porluga ca e" 3mm ese' ' J l ' A to foi CO“OC'th ll'l n'ive central lNVli'llTO 10”“" 'l'

opaiz, logo depois da França, que _TIOVmel'O a 90 de dezembro; "0 d" P. he¡ d' C. Ímtmbl. umÍI ' ^ (Amrmu e n d- É¡ l d - i
íntentou a introducção do novo 'm'el'llm nevosm t@mim da “WG, to_ “f U "y° ° ' _ 'j l* Ha tres dias que atravessamOs l R l ds O '.Iql'c'? e V'l'aystema, sem embargo das Iuctas desde 21 de dezmnbro a '19 de de“.tfu'a ?mimo _“'_'Ê. 13mm, (3_ um tempo impertinentemente in- da ã?" ql“, o escflñao de rue"“politicas internas eda guerra pe- jíllleit'O; 17111011780'- 0 tempo das _01:5¡glgliàtglzu'ãíhãñ ;Elfesâeêlfgà reruoso. A chuva, miuda ein- "gs Xzàqtgñüe.cg“°e_t'.”¡Pe'w'lce U"ÍnSlllaIZ CHUVHS. @me 20 de jane““ 818 à_ O_ _ 1_ t , _ “of _ cessante, torna as ruas immun- _i .m. mf¡ »fab “'Loeusgn' l i'
A primeira commíssão para o da ¡evermrm ventosa_ o "mz O“ e roupa ¡ie a (casaca, c. ,a c (o 1a] _ nnptopnos ao seusexo_ l _1,das, e os céos unblados produ-

zem um verdadeiro spleen.

m_

aum PASSA ?. ..

E' o rei que vae para... Lis-

boa. -

E passou ante-hontem, sendo

esperado na gare por exclusivos

elementos Ofiicines já reduzidos

a expressão muito simples.

Mas não admira que fosse tão

pequeno o numero de homena-

gens ao chefe do Estado. O tem-

po estava de mau humor e devia

carregar de splem os enthnsias-

tas do estylo; e encontrava-se es-

gotada a verba da guita., e dispen-

saram-se os bymnos laudatorios

das phylarmonicas assalariadas.

O sr. D. Carlos ia visiVehnentc

contrariado, a despeito do sorriso

insonso que se esforçava por sus-

tentar para compor o seu donairs

iiiagestatico. Apezar de inexpe-

riente, sua magestade descobriu

talvez através das colgaduras de

damasco com que os aulicos lhe

tapavam os precipícios e as viel-

las esconsas da miseria nacional,

collete), lenço branco e luvas;

ella com um vestido de casimira

escura, tendo n'nm distico em

lettras douradas: «Feito por me-

dida para sua magestade a rai-

nha» .

estudo do systema metrico foi

nomeada por decreto de 17 de

outubro de '1812. (.'omo se ve da

memoria sobre a reforma de pe-

sos e medidas em Portugal, se-

gundo aquellc systema, por João

Baptista da Silva Lopes, u alludi-

da commissào levou o seu pare-

cer ú rcgia presença, expondo os

inconvenientes da diversidade dos

pesos e medidas existentes n'a-

quelle tempo, e mostrando as

enormissimas vantagens da ado-

pção do systema metrico deci-

mal. Em *10 de abril de 18-19 foi

apresentado ao parlamento um

projecto de lei em que se pedia

tão util quanto urgente reforma.

Dacom missãoq ue promoviaaquel-

le projecto, fazia parte João Ba-

ptista da Silva Lopes, que foi na

Verdade um trabalhador incan-

suvel

A Antonio Maria de Fontes Pe-

reira de Mello, então ministro das

Obras Publicas Commercio e In-

dustria, coube a gloria de iniciar

o estabelecimento do systema me-

trico em Portugal, assignando o

decreto de 13 de dezembro de

'1852, e determinamio-lhe a exe-

cução com o decreto de 20 de

junho de '1859. A' frente da com-

¡nissão dos pesos e medidas acha-

tempo dos Ventos, desde 19 de

fevereiro até 20 de março; na pri-

mavera, germinai, o tempo em

que se desenvolvem os get-mens,

a contar de 2'! de março até lt)

de abril; [tarot, o tempo das flo-

res, desde 20 de abril até '19 do

maio; pradiat, mez em que se

ceifa a herva, desde 20 de maio

até '18 de junho; no verão, messi-

dor, tempo em que se colhem as

searas, a partir de 19 de junho

até '19 de julho; thcrmidor, o mez

dos banhos, desde 20 de julho a

'17 dc agosto; fructidor, o mez

das colheitas, desde 18 de agosto

até 16 de setembro.

Este calendario esteve em uso

na França, de 22 de setembro de

'1792 até 22 de setembro de '1805,

e tinha a denominação de Calen-

dario Republicano. E, posto que

não fosse menos perfeito que o

gregoriano, senão mais, e mais

racional, foi substituido por este,

sob pretexto de ser contrario ás

idéias religiosas, e aos costumes

de todos os povos europeus.

E' tambem voz publica que os W _'Ít
paes d'aqUelle funccionario oii- V
zeram passar aos olhos do muu-

do, como pertencente ao sexo for-

te, mandando-o educar como tal
e COllsl'gllÍlldO accomodal-o no iu-

gar que exerce.) o

b*-

IJm falso emigrado

_Na Corunha foi preso um indi-
vniuo_ que se fingia sargento do

exercito portuguez e emigrndo
por cansa _dos acontecimentos de

3'1 de Janeiro.

*

O principe real iniciou n'aquel-

la cidade a carreira militarem iu-

fanteria 18, e pertence, segundo

o auto de assentamento de praça,

a '1.' companhia do 1.° batalhão e

recebeu o n.° 21 de praça e n.'

1:72'1- de matricula.

I'teuebera todos os vencimen-

tos, lica fóra do rancho, e não

soffrerá descontos de fardamen-

to, para a moeda, etc.

Andava implorando a caridade
publica.

m

Cura da Íllllel'Cll'080

O sr. Vintenon, engenheiro fran-
ccz, vae estabelecer na ilha da
Madeira varios apparelhos desti-
nados ao tratamento e cura das
doenças pulmonares e bronchiti-
cas por meio de atmospheras ar-
tiliciaes sob pressão, isto é, por
meio de ar comprimido saturado
de vapores de creosote e essen-
cia de eucalyptos. Esses appare.
lhos compõem-se de uma machi-
na a vapor destinada a compri-
mir o ar; de um saturador e do
uma camara espaçosa e conforta-
vel, onde os doentes rcspiram o

q:

Na photographia União:

(Sua alteza photographou-se em

varias posições» (“2)

1D. Izabel Saldanha da Gama e

general Vito Moreira tambem se

plmtographaram. A' porta da pho-

tographia agglomerou-se _mmto

povo que victoriou o principe.

A' subida, sua alteza disse gra-

ciosamente por repetidas vezes

ao sr. Ferrer: «Mande-me o re- alguma coisa que o impressionou

trato o mais depressa que pu- desagradavelmente, deixando-lhe
dér.1› o espirito preso de sérias cogita-

A0 sr. Correia, que som'eu ha ções.

pouco tempo a amputacào do bra- No Porto, em Braga, e mesmo

ABILIO DAVID.

W



 

ar comprimido, impregnado dos ' balhadores que se teem recus
Vaporcs medicamentosos.

Para esta ¡nstallação, que será

feita em um elegante chalet, ar-

rendou o sr. \'inlcnon a quin-

ta «Donaldsonm Situada em hello

sitio muito porto do centro do

Funchal.

A julgar pelos resultados obti-

dos o communicados à academia

de medicina de Paris, pelo pro-

fessor G. Sée, e pelas estatisti :as

(lo rlr. Tapret apresentadas, jun-

tamente com o seu processo de

tratamento ao congrrsso para o

estudo da tuberculose, em ses-

são d'este anno, muito ha a es-

perar da applicação do systema

ua Maddrmonde tem a anxilial~o

um clima já de si benefico ao tra-

tamento de tal doença.

lã' esta a opinño anctorisada do

eminente professor da l'ÍscoIa Me-

dico-(Jirnigica de Lisboa, dr. Sou-

sa Martins, que se promptillcou

da melhor vontade a collaboral' e

prestar o seu 'aliosissimo con-

curso na obra do desenvolvimen-

todo l'nturocstabelecimeuto pneu-

lnotherapico.

Na Madeira confiou o sr. Vin-

tcuon ao dr. V. (I. Machado a di-

rigi-ção medica do'seu estabele-

cimento.

m

«Graças» populares

(Zirrnlam por ahi muitas cedu-

las de 'lUU e 50 réis, que teem

nas costas, cscriptos a tinta, ditos

picarescos.

l'or coincidencia notavel, na

&raca-feira, dia da passagem das

magestades, essas cedulas appa-

rei-eram em maior numero.

i'lnlre outras vimos uma com 'o

Seguintet-Vino l). Carlos, e um

plo. Lcinos Noutra :-Carlos. pre-

sidente da republica da I'atugonia.

IC aiuda outras com allusões

d'este espirito.

~h+_~

A derrocada

(l .Iommi da Noite, occupnndo-

sedas nossas finanças, diz que

entre os cxpedicntcs com que o

sr. ministro da fazenda julga po-

der atalha' a crise, corre, e com

insistcncia, figurar a reduccçào

dosjnl'os da divida publica. .-\f-

lirlua-se que essa redacção será

de 50 ?por cento nas inscripcões,

calculando o juro firme de 3 por

cento que ellas venciau'i quando

cotadas ao par.

_+_

Desennsolador

. São pouco agrudaveis as noticia

recebidas do interior de Angola.

Uma. carta. do Mulange, de um im-

portante e patriotico fazendeiro,

communicada z't Sociedade de Geo-

gruphia, diz o seguinte:

“Para coudir aos trabalhos agri-

colns na minha propriedade do.

foram obrigadOs cs meus a levan-

tar algun¡ dinheiro a 12 p. c. e eu

desde março que tenho no Dondo

uma partida de café que não te-

nho conseguido fazer embarcar pa-

ra Lisboa, o qual vendido ahi, me

evitaria aquelie sacriticio que ac-

creeaceu pela. necessidade de com-

pra. de metal para pagar aos tru-

m
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JUDITH GA UTIIL'R

ll nrtumiuu PlllllSll

X

Aml'ms do Nabaho

 

45

 

O mensageiro era. um índio ves-

tido apenas com um lnngotim de

tecido branco, em que lhe ciugiam

os rins. Ajoelhou defronte da be-

gum. e tocou o chão com a. frente.

rr--Falla depressa, diz ella; que

novas trazes?

O índio ergueu meio corpo, con-

servnndo-se de joelhos.

-an do mundo, dizia elle, dis-

pensadora das graças e beneficios,

senhora da nossa vida! possa. o ten

pre-stigio jámais declinar, e u tua

fortuna. engrandecer ató subir aos

      

  

   

  

ado a

receber cedulas. Infelizmente a. soc-

ca do Cunnza não l .'*mittiu o em:

burque e as necessidades, a. acc-u-

mnlarem-se h't e cá, continuas inl'e-

licidades quE'Jd. cançmn . . . E” n'es-

tas occasiões que mais nes lembra

a. maldita historia. do caminho de

ferro, mas a. nossa. descrença nieste

ponto tocou a. meta, e Já. algumas

casas extrangeiras estão liquidaudo

os seus negocios para. se retiraram

d'aqui, de forma. que dentro em

pouco Malange, que era. um dos

pontos mais esperançosos para. 0

commercio de Loanda, ver-se-ha

reduzido em pouco tempo ao esta-

do selvutico que era. em 1853. Os

Baugalas, attrahidos polos com-

merciantes do estado belga, _pi pou-

cos aqui aiiiuein. Os Bondos, 'os

llolos e os Jingas é para onde ven-

dem Os seus gndos... Des enor-

mes matas de café do Hungo e do

Encoge, tudo desde a cotdluencía

do Cambo no Cuango para. o norte

tem ja ido para as feitorias do Mue-

ne Puto Cassongo, do Mussuco e

outro. até proximo do Uapenda,

t 'essa gente do estado belga. E só

nós continuamos pela noasa estu-

pida rotina, demora. e desleixo.

E cs belgas é que vão parecen-

do senhores de tudo isto. . .,,

W...

.-l Stylo-Escola

lloutem e ante-hontem houve

dois espectaculos no elegante

theatrinho, que por iniciativa dos

empregados intM'nos do Asylu-

I'lscola se acha improvisado nos

baixos do edilicio.

Us espectaculos constaram de

comerlias, poesias e scenas nomi-

ais, desempenhadas por alguns

dos internados n'nquclle estabe-

lecimento, que se houveram mui-

to bem, sendo cobertos de ap-

plansos.

A entraria foi por convite.

Agradecemos os bilhetes que

os dignos empregados do asylo

tiveram a amabilidade de nos of-

ferecer.

1*...-

Fuga (lc preso

Evndiu-se da. cadeia. de Vagos,

por meio de arrombarnento, José

Martins Lopes que está coudemna-

do a. doze amics de degredo.

m

l'illulS l'lllll'INCMS

ANAHIA.---Teve logar ha dias a

abertura das aulas na escola do vi-

ticultura, na. qual se matricularam

11 almnnos no 2° anno o 3 no pri-

meiro.

-Na sexta-feira., de tarde, deu-

se em Ois de Bairro, um desastre,

que felizmente não trevo resultados

graves.

O sr. Goncalo Calheiro:: ia dar

um passeio de carruagem, levando

atrellados tres cavalioa, sendo dois

a tronco e um a soltas.

A' subida. o caVidlo de soltas

principiou nos saltos e a. guia tez

subir a cabeçada, a um dos caval-

los de troncns, largando Os caval-

los á destilada.

O sr. Calheiros que estava. nn ul-

mofada e iá com as guias na nulo,

saltou abaixo e Os cavallos vieram

até Mogof'ores, onde a carruagem,

  

céus! Segundo as ordens que me

destes, disfarcei-mo com o Fato dos

adoradores de Allah, o sem crear

suspeitas, consegui ius'inuar-me no

exercito do nahaho e vi que o ge-

neral Marphiz-Khah, homem astu-

cioso e esperto, tenta desviar o

curso do Montaron, com o fim de

sec-car as fontes que alimentam

Mudrasta e fazer morrer á sêde os

que defendem a cidade. Eis, be-

gum, o que pondo surprehmuler;

os soldados andam a. construir uma.

represa e trabalham com tanta acti-
vidade que poucas horas depois de
eu partir, os sitiados devem perce-

ber que a agua diminue na cidade.
-E' tudo quanto sabes?

-Tudo, begum.

_Magnífico Receborás o premio
do teu trabalho.

O homem prestrou-se. novamen-
te, erguendo-se em seguida, e de-

pois de cumprimentar os circnms-
tantes, cruzando os braços ao pei-

to, sahiu rapidamente.
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i batendo nium nuno, se partiu, eu.-

' hindo Os cavallos, que t'onim sub-

jugados por gente que accudiu,

tando de cortar os arreios para. lo-

vantar Os cavallm.

O sr. Gonçalo Calheiros sot'i'reu

apenas uma enloi'se em um dos

pós, mas de peqiienu importancia,

porque não teve de recolheu-à cama.

_Foi encontrado morto no seu

quarto de dormir, na segunda-feira

de manhã, o segundo sargento da.

policia. fiscal em exercicio n'eate
concelho, de nome Moreira.

Morreu com uma. apoplexia.

*
t

Companhla gymnasllca

Deu no domingo o primeiro es-

pectaculo. no thcatro AYt'll'BllSt!,

a companhia (1hristiany, que con-

ta artistas de merecimento.

Os trabalhos apresentados, ape-

zar du- ja quasi todos vistos n'es-

ta cidade, agradaram pela sua

execução, sendo os artistas ap-

plaudulos.

.ante-homem tambem houve es-

pectaculos. A concorrencia foi di-

minuta.

Hã

lillimas noticias de Lisboa

0peração.-Soffreu uma, ope-

ração cirurgica o sr. conselheiro

João Cluysostomo, presidente do

COHSellIO. A operação correu muito

bem, e o illustre enfermo tem pas-

sado mnilo melhor.

.il

Mais papelada.-O vapor Ita-

parica trouxa de Hamburgo duas

caixas com notas.

11'

Destroços arrolados. - Di-

zem de Cascaes que teem arrolado

Liquella praia alguunts vigas. Notí

cicm tambem, de Oitavos, que em

frente áquella estação teem pasea-

do grande numero de vigasynmas

teem sido salvas e outras, enculha-

do. No mar ainda andam algumas.

Ignore-se a. procedencia.

:1:

Chlnm-A bordo do vapor Lis-

bon, chegaram de Londres dois

cliius, por nome Chongsing e Can-

gouson 'llousing Vão para S. Mi-

guel ensinar o preparo do chá., que

alli se cultiva.

:k

l)egrcd:ulos.-A bordo do pa-

quete Angola, devem seguir via.-

gem no proximo domingo, para

Loanda, 6 réos c0ndemnados a. de-

gi'cdo, e que teem estado a. cum-

prir prisão cellular na. penitencia-

ria. Dos criminosos is são solteiros

e 2 casados, regulando as suas ida.

des de 23 a 6'! annos. As penas do

degredo variam de de a. 12 annos.

Os crimes que metivaram taes con-

demnações foram: homicídio 4, fo

go posto 'l e furto 1.

il¡

Ewerton-A requisição do ad-

ministrador do concelho de Olhão,

foi preso a bordo d'um hiate, que

so acha fundeado no TeJO, um iu-

dividuo de nome Lourenço, de 21

aunos, natural diaquelle concelho,

por ser refructurio.

il¡

Col-po cxpctllclonarlo.-De-

w

Bussy fez a leitura. da

ducçâo.

-Eu já esperava alguma d'cstas

partidas, diz Dupleix. Ora a. falto.

d'agua. é intoleravel u'esta latitu-

de; por consequencia torna-se pre-

ciso, absolutamente, que de Espre-

mil lente uma sortida.

-Chegon o camelieiro-cm'reio!

annunciou um crendo, abrindo a

porta.. i

Dupleix, todo impaciente, foi ao

encontro do mensageiro. Era um

soldado que lhe entregou um offi-

cio, depois de fazer a respectiva.

continencia.

O governador lêu alto:

-“. .. O inimigo desviou o Mon-

taron, faltando-nos de repente a

agua, pelo que a população está

desesperada. Vou destacar um cor-

po de quatroeentos homens e duas .

peças de campanha, para tratar de

repellir os sitiantes para além do

rio. . . ,,

_O combate deu-se a esta hora,

sua tro-

  

  

  

   

    

 

  

   

AVEIRO

ve chegar no dio «í- ou 6 a Lisboa.

um dos primeiros troços do corpo

expedicionario, que, como se sabe,

está. recolhendo.

,ü

lamlclas dc prada.-0 vapor

hespanhol .hum Ctmnígham ¡rou-

xe do Havre para a. Casa da. Moe-

da cincoeutu caixas com rodelas de

prata.

3

Gaz.-Reunirain na. Associação

des Lojistas de Lisboa. as commis-

sões de freguezias, de resistencia

contra o consumo de gaz, resolven-

do proseguir na yréuc.

h

Lt POR FORA
“à“

GRÉVE CURIOSA

   

Em Nova. York formou-se uma

gréuc curiosa. Os machinistas dos

principaes theatroa d'aquella cida-

de interromperam repentinamente

o trabalho por se terem os directo-

res d'aquellas casas de espectaculo

recusado a conceder-lhes augmen-

to do salario.

Os d rectores não se incommads-

ram muito com a. grc'uc e, ajudado¡

pelos artistas, fizeram o trabalho

que pertence aos machinistas, por

fórum que os eSpectaculos corre-

ram perfeitamente como nas cir-

cumstancin ordinarias.

Em viste d'isso, os grevistas ti-

veram que desistir du sua exigen-

cm.

 

OS GRANDES MILLIONARIOS

O numero de miliionarios com

fortuna não inferior a um milhão

de libras sterlinas, ou 4:500 contos

de réis, á de 700, distribuido pelos

seguintes paizes z-Inglnterra. 200,

Estados-Unidos 100, Allemanba e

Austria Hungria 100, França 75,

Russia. 50, India. 50, outros paizos

125.

E' nos Estados-Unidos que exis-

tem as maiores fortunas.

Dos homens mais ricos do mun-

do õ pertencem i't Inglaterra e 7

aos Estados-Unidas.

Os inglczes são: Rothchild, com

91000 contos de rendimento annual;

duque de \Vestininsten com 3:600;

duque do Sunderland com 1:350,

duque de Notrhumberland, com

1:125; e o marquez de Bute, com

900.

Os americanos são: Jay Gould

com 12:60“ contos; J. XV. Mackay,

com 11:250; O. Vanderbilt com

5:625; J. P. Jones, com 41600; John

J. Astor, com 2 “250; A. 'l', Stewart,

com 1:800; e J. Gr. Benett, com

1:350. I

cnmsrãos TRUCIDADOS

Um telegramma de Thian-tsinI

para o Daily Chronicle, refere por-

menores horriVeis do morticinio

dos christãos em Taken.

Os padres belgas e os seus neo-

phitos foram assassinados com reti-

namento e crueldade diabolica; dez

creenças foram cortadas em peda-

ços e assadas sobre brazeiros; as

religiosas, violados e depois mortas

ó. pancada.

Os torturados mOStraram uma re-

signação heroica.

diz Dupleix, e pela primeira vez

indice e fruncezes estão frente a

frente. Quatrocentoe homens e duas

boccas do fogo contra um exercito!

E' de tremer! Quo Deus nos dê a

victoria..

0 seu bello rosto empallidecera,

conservando-se um instante immo-

vel, as sobrancelhas contrahidas,

a fronte pendente; mas logo ergueu

a cabeça. '

_Senhor de Bussy, disse elle,

faça-mo o favor de ir ter com Pa-

radis e diga-lhe que deve a todo o

custo estar prnmpto esta. uoute; de

Manville e Keriean o acompanha.-

rão, e todos ficam á, sua, disposição.

Hoje são 2 de novembro; no dia. 4.

de manhã., Parudis deve encontrar

o inimigo.

Os tres jovens militares fizeram

a. continencia e subiram rapida.-

mente. As mais pessoas presentes

comprehenderam que a. recepção

acabara e retiraram-se tambem.

Quando se achou só com a. mu-

 

  

    

   

 

  

 

    

  

 

   

     

  

   

Os algozes arrancarem-lhes alin-

gua. e o coração, que foram depois

ouoimadoe.

W

ARTHUR PAIS

Objectos de papelaria e de escri-

ptorio.

Preços sem concorrencia.

Papel para. capas de oflicios, mui-

to bom, desde 55 réis a. mão.

ENVELOPES COMMERCIA ES,

de côres (saldo), desde 700 réis o

milheiro a. 75 réis o cento.

CARTÕES DE VISITA, bran-

cos, de luto e para boas festas.

l

Papeis clmasso, do luxo, fino

branco e tarjado, a. preços sem

competidor.

Lumen de cera, desde 900 réis

cada grosa. Ditos nmorphos, desde

660 réis idem.

Satisfazem-se oncommendas pa.-

rn fóra de Aveiro mediante paga.-

manto adiantado ou boas referemc

0188.

M. r. SIMÕES, da Palliaca, tem
para vender *12 pipas de vinho

velho.

Vende-sc um em perlelto

estado. Trata-se com Fer-

nando llomem Chi-Isto, em

Aveiro.

.lost Casimiro da Silva

Lecciona instrucçào primaria o

1.' parte de mathematica em sua

casa-lina da Praça, n.° 9.

      

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutritim

de Carne e a Farinha Pcitoral Fei-rua¡-

nosa, da Phannacia Franco & Filhos, por

Ie acharem legalmente auctorisados.

  

0 I'Ol'tl DE AVEIRO acha-

se á renda em Lisboa nos sc-

guintes locacs: - Tabacaria

Monaco, Praça de ll. Pedro,

n.° 2l; e iliosque do Rocio,

lado Sul.

m

AIIIIUHCÍOS

ueeeeeeeese

VENDE-SE uma morada de ca-

sas altas, sita no alto da rua de

José Estevão, que partem do nor-

te com as casas de Casimiro Bar-

reto e do sul com a casa onde

móra o barbeiro José Emilio. São

completamente livres de qual-

quer onus._

Quem as pretender

mesma casa.

Iher e as meninas, apertou a. fronte

com ns mãos. deixando-se cahir no

divan, junto da. begum.

-Joannal Joanna! exclamou elle,

o meu coração treine de receio e

de esperança. Só tu sabes a impor-

tancia que teria para. mim uma ví-

ctoría, e que desastre uma derrota!

_Tambem eu treino de aneis,

diz Joanna., e a, febre devora-me.

E ella. poz as suas mãos nas do

marido.

_São horas terríveis estas em

que se espera; parecem longas co-

mo seculos; não se saber se tudo

está. perdido ou alvo é um deses-

pero mortal.

-Socega; o cerebro que dirige,

para. conservar toda a sua. lucidez,

deve estar tranquillo.

--Faço toda a diligencia; mas a

partida é tão_ monstruosa e des-

egual que a mim mesmo me pare-

ce uma. temeridade ter-me arris-

cado.
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[Continúa.)
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Joaquim José (le Pinho

ALFA'Y'ATE E MERCADOB

ossos seems..

FILIAL m¡ Afltlno: - !lala de Anselmo Braamcamp

(anilga rua da (Sostell'a)

   

  

   

   

    

    

    

   

  

  

  

     

  

  

   

   

    

    

 

   

  

   

   

  

 

   

  

    

 

   

    

  

    

   

  

  

GRANDE deposito de faz-andas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. (Iliailes pretos e de côr. Guar-

dar-chuvas de seda e Inerino. Mirulazas proprias «Festa qualidade de

estabelecimento. Grande sin-tido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe eucommenclas dos mesnms.

trai/atas para homem. Grande sorlimeuto de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na lilial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

. são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua Vontade.
_

“oda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mu¡-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de fregueZes.

Especialidade em gabñes. _ _ _ c

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

o I-u v0 n I; a. s' lc¡ no

A
V

M
_Pb-

.Mm

AVE!“0

E ã S B o

seu ex-socio Quaresma e

I i' ARMAZEM DE oaoea

MANUEL FERRRlRA pre-

Artigos para fabricas de lauiñcios, cortumes, loucas e outros

¡acutini'ia com a sua nova ol'-

M

DE

vino os seus amigos o i're-

Ílciua, defronte da antiga,

l

OFFMHA

sennnmgmi Joaquim M. P. Fal #ão

I

Importação din-col a

5-» 7o' 'artes à K” as*

to

LIlHlllllll ou::
DE

'l

«É JOAQUIM FONTES ?Email DE MELLO

  

A! r 'l Io U
_

Rimdo [apoiar su, 42› B_ N_ DO ALMAD
A, 4:4

Sociedadeqnc tinha com 0

perfeição toda a qualidade

Il'nlu'a com-.arnaldo à sua nr-

tc, taes como: fogõesa co-

frcs, gradumnantns, portões,

uznims do todos os feitios,

lavatorios. etc.. elo., garan-

tindo a modiciuladc de pre-

ços e promplidão.

_W
_   
M

Novo [Diccionario llnil'orsal
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lorluguoz à m“ I

W

- ' - t - - -
A v' Í_ _Ã --. "" i

langiustmo, scientifico, bio- ,j 4 'O MMM“” 'O “A” O Q_

ora mico historico biblio'ra llll- (à , _ ,

'D l ' ' g l “ (nando sortimento de livros para lyceus c osro-

co, geographico, mythologico, etc.

Compliado por Francisco

do Almeida

Condições (lu assígnaiura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguoz contem “21421. paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já ililpi'essas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra inmmpleta, como tun-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

:à 7 las primarias. (lol'respomleniria regular com as prin-

Agi) Cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

*(9, poesm e retratos. Variada collcrcão do papeis com-

rnuns e do phantasia. Novidades littru'arias o scienti-

J ficas. llomances e thoatro. ('.entro de encantou-¡izii_zi"n'zs

*(33 o brochuras. Objectos do escriptorio e desvullo. 'l'in-

'j tas d'oleo e aguarella, pinuois, papel tela, vegetal, con-

'õ 'l tiiruo e marion. Bonitos estojos dc desenho. (lleogra-

@A phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sorlidn de porfumarius,

à) objectos de toilette, curtonagens para bordados, bilhe-

u . tes de felicdações, objectos de porrellana, cutila-

HEMElllllS DE AYEH
Pcitoral da cereja de Ayer-

O remedio nmis seguro que ha 5¡

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

_às ria, etc._

à Asmgnatura permanente de todas as publicações

portugnezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portugnozes, francezes e hespanhoes.

Enoarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e meinoramluns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

Extracio composto de salsapar-

rilha de Ager- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

  

  

0 remedio de Ager contra as

aezões-Febres lntormitentes e bi-

liosas.

 

VIGOR DO CABEL-

TOdOS 05 remedios que “cam l. LO DE AYER- antecipadamente o importe de

indicados são altamente concen- - lmpede que o ca- qualquer "amem de entregas_
T B o RI

trados de maneira que sabem ba- , 3:32:12:: ;30131.2 preço de cada entrega, ,1.20
A -A- -A- A

A'
réis. Fechada a assignatura, o

DE

ratos porque um vidro dura mui- _ ' , ao cabem mm_

t0 tempo.
lho a sua. vitali-

dadee formosura.

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares (lc Irmão, largo de Ca-

mões. 5 e 6-Lisboa.

_____________
__-

ãoirquim gonna @muito be (Nuvem)

Pílulas Catharticas de Ayer-
PRAÇA DO COMMEnClO-AVEIRO

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

: Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecçào con'ipleta de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

_. para tabaco, carteiras e bilheteiras.

Aoido Phosphato de Horsfords

E' um agradavel e saudavel REFR ESCO. Misturado apenas com

agua. e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especinco contra ner-

voso o dóres de cabeça', sendo tomado depois do juntar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta mola colherinha do acido para

_ meio capo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

"- - w", Os representantes JAMES GAS
SELS Sa C!, rua de Mousinho da Silveira,

n.” 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Faeultativos que

na requisitarem.

Perfeito Desinlootanto -e l'urilioanto do .llll'llS ,m

desinfectar casas e latrlnas; tambem é excellente para tirar gordura de uodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-so nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis     

  

   

AUS fEST_EIH_l]8 DE oo

Francisco A. da Assumpção

ILHAVO

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sprtimento de bandei-

ras novas de differeutes gostos,

balões veneziauos e á. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a ornatos.

Encarrega-se de adornnr ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardebes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sor-tido de balões

aereas, columuas, vasos illumiuo-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os precos commo-

clos e accessíveís.

M

BAPTISTA DINIZ

OS ClllllES DOS CONVEXTOS

Romance em 22 volumes

 

  
POMBA lllllll'l'llã llEllPES E EllPlllEllS

PREPARADA PELO PHARMACEUTICO

M. ANDRADE

Esta pomada tem sido empregada por muitos medicas tiran-

do os melhores resultados.

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

    

     
   

 

    

   

  

A. 500 REIS SEMANA
ES

 

CUiDAÕ COM AS iMlTAÇÕESl

"EllllPlNHll llllllll SlNBlll

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVAO, 79-A VINHO

 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS

Remette-se pelo correio franco de porte

Condições da assignatura-Em Lis-

bon, 50 réis cada, fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, pagos no acto da. entrega;

no resto do paiz, 5 fascículos 01125 ro-

lhas. “250 réis, pagos adeantadamente.

As capas para os dois volumes são

distribuídas gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

DEPOSITO GERAL - Drogarla Areosa - COIMBRA

  

DEPOSITO EM LISBOAz-Serzedello ó: Comp.“-Largo do

Corpo Santo; José Pereira Bastos-Rua Augusta; João Nunes

de Almeida-Calçada do (Iombro, 48.

AVIClRU-l'harmacla Moura.

E em todos as caplâaes dos districtos

__________________.
_____.__.___-_--_--

-

guantes.

\ 1 s N '1! \ T 1 '1

Bibliothcca Liberdade, de Fernandes
o hI)I'I'(')B'-P_A_Ubl [bo

-,

s c», rua da Palma, 4, :tv-Lisboa. _ Typ. do «Povo de .Marin-R. do lzspu'ito Santo, 7'1

.__.-_-~


